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PROGRAMA 

 
EMENTA 
 
Estudo analítico dos problemas e responsabilidades dos arquivos no mundo contemporâneo: pesquisa 
em arquivologia. Métodos de pesquisa aplicados a arquivologia. Estudo de casos. 
 
 
OBJETIVOS 
 
Compreender a informação e seus registros como mediadores e/ou estimuladores das memórias 
individuais e coletivas; o papel/lugar da memória na contemporaneidade (privilégio da rapidez, da eficácia 
e da eficiência da informação. Discutir o papel das instituições de memória (arquivos, museus, centros de 
documentação e bibliotecas) e dos espaços virtuais na constituição, sedimentação e disseminação 
dessas memórias. Debater sobre a possibilidade de autonomia dos indivíduos e grupos sociais 
organizados na construção/elaboração de suas memórias, e sobre o papel dos arquivos e dos arquivistas 
neste processo. 
 
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 
1. A informação e seus registros  
2. Memória e esquecimento na contemporaneidade 
3. Os estudos sobre memória individual e coletiva 

4. A memória social 
5. A memória na Arquivologia 

 
 

1. A informação e seus registros 
 
1.1 Os registros de informação  
1.2 O documento de arquivo 

 
Textos:  

 BUSH, Vannevar. As we may think. Atlantic Monthy. v. 176, n. 1, p. 101-108. 1945. Disponível em: 
<http://web.mit.edu/STS.035/www/PDFs/think.pdf>. Acesso em: 18 ago. 2019. 

 CASALEGNO, Federico. Memória cotidiana: comunidades e comunicação na era das redes. 
Trad. de A. Amaral, F. Rudiger e Montardo. Porto Alegre: Sulina, 2006.  

 FERNANDES, Geni Chaves. Informação, documento e o resto na construção da realidade social. In: 
Informação Arquivística, n. 1, v. 1, 2012. Disponível em:  

 <http://www.brapci.inf.br/index.php/res/v/40807>. Acesso em: 25/02/2020. 
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2. Memória e esquecimento na contemporaneidade 
  

2.1 Os lugares de memória e seu papel na sociedade 
2.2 A memória na sociedade digital 
2.3 O esquecimento e o apagamento 
2.4 A ciência e o esquecimento 

 
Textos: 

 

 PIMENTA, Ricardo M. O futuro do passado: desafios entre a informação e a memória na sociedade 
digital. Sarita Albagli, (Org). In: Fronteiras da ciência da informação. Brasília, DF: IBICT, 2013. 

 RODRIGUES, Georgete Medleg. Memória e esquecimento ou a solidão informacional do homem 
contemporâneo. Em Questão, Porto Alegre, v. 11, n. 1, p.137-152, jan./jun. 2005. 

 RODRIGUES, Georgete M; OLIVEIRA, Eliane B. Memória e esquecimento no mundo virtual: os 
mesmos fios tecendo uma nova trama? Liinc em Revista, Rio de Janeiro, v.11, n.1, p. 91-105, maio 
2015. 

 HUYSSEN, Andreas. Seduzidos pela Memória. Tradução: Sérgio Alcides, 2ª edição. Rio de janeiro: 
Aeroplano, 2000. 

 
 

3. Os estudos sobre memória individual e coletiva 

 3.1 A memória individual  
 3.2 A memória coletiva 

3.3 A memória no conhecimento científico 
 
Textos: 

 

 DRAAISMA, Douwe. Metáforas da memória: uma história das ideias sobre a mente. Tradução de 

Jussara Simões. Bauru, Sp: Edusc, 2005. 

 GONDAR, Jô. Memória individual, memória coletiva, memoria social. Revista Morpheus - Estudos 

Interdisciplinares em Memória Social, [S.l.], v. 7, n. 13, mar. 2015. ISSN 1676-2924. Disponível 

em: <http://www.seer.unirio.br/index.php/morpheus/article/view/4815/4305>. Acesso em: 19 ago. 

2019. 

 HALBWACHS, Maurice. A memória coletiva. Trad. Laís Teles Benoir. São Paulo: Centauro, 2004. 

 IZQUIERDO, Ivan. Memória. Porto Alegre: Artmed, 2002. 

 LE GOFF, Jacques. Memória. In: História e memória. Trad. Bernardo Leitão [et al.]. Campinas, SP: 
Editora da UNICAMP, 2003. p.419-476. 

 OLIVEIRA, Eliane B. O conceito de memória na Ciência da Informação no Brasil: uma análise 
da produção científica dos programas de pós-graduação. Tese (Doutorado em Ciência da 
Informação). Universidade de Brasília – UnB, Brasília, 2010. 

 RIBEIRO, Fernanda. Memória, Informação e Ciência da Informação. OLIVEIRA, Eliane B; 

RODRIGUES, Georgete M. (Orgs.). In: Memória: interfaces no campo da informação. Brasília: 

Editora da UnB, 2017. 
 

ATENÇÃO! LEITURA OBRIGATÓRIA: 

LE GOFF, Jacques. Memória. In: História e memória. Trad. Bernardo Leitão [et al.]. Campinas, 

SP: Editora da UNICAMP, 2003. p.419-476. 

http://www.seer.unirio.br/index.php/morpheus/article/view/4815/4305
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4. A memória social 

 
4.1 Os espaços de memória na sociedade contemporânea 
4.2 O estudo da memória social e sua relação com os arquivos 
 
  

Textos:  
 

 CAMARGO, Ana Maria; GOULART, Silvana. Centros de memória: uma proposta de definição. São 
Paulo: Edições Sesc São Paulo, 2015. 

 COLOMBO, Fausto. Os arquivos imperfeitos. Memória social e cultura eletrônica. São Paulo: 
Editora Perspectiva, 1991. 

 COOK, Terry; SCHWARTZ, Joan M. Arquivos, documentos e poder: a construção da memória 
moderna. In: Registro, Indaiatuba (SP), Ano III, nº3, jul. 2004. p.15-30. 

 CRIPPA, Giulia. Encenações e reescritas da memória no capitalismo global entre teorias e práticas 
culturais. Liinc em Revista, v. 14, n.2, 2018. 

 GONDAR, Jô e DODEBEI, Vera (orgs.) O que é memória social? Rio de Janeiro: Contra Capa 
Livraria. Programa de Pós-Graduação em Memória Social da Universidade Federal do Estado do 
Rio de Janeiro, 2005. 

 NASCIMENTO, M. Ivonete G; OLIVEIRA, Eliane B. A representação da mulher nos arquivos. In: 
SILVA, Franciéle C. G.; ROMEIRO, Nathália L. O protagonismo da mulher na Arquivologia, 
Biblioteconomia, Museologia e Ciência da Informação.  

 
5. A memória na Arquivologia 

 
5.1 A memória na produção científica da área 
5.2 Pesquisa em arquivologia / Pesquisa em memória 
5.3 O arquivista como agente social da memória 
 

Textos:  

 ALMEIDA, Maurício Barcellos. A memória organizacional: como as organizações armazenam e 
recuperam informações para fins de gestão. In: OLIVEIRA, Eliane Braga de. e RODRIGUES e 
Georgete Medleg. (Org.). Memória: interfaces no campo da informação. Brasília: Universidade de 
Brasília, 2017. p. 215-247. 

 BASTIAN, Jeannette A. Pesquisa de memória/Pesquisa arquivística. In: GILLILAND, Anne J.; 
MCKEMMISH, Sue; LAU, J. Andrew (Orgs.). Pesquisa no Multiverso Arquivístico. Tradução de Ana 
Cristina Rodrigues. Salvador: 9Bravos, 2019. 

 CASTELLS, Manuel. Redes de Indignação e esperança: movimentos sociais na era da internet. 
Trad. Carlos Alberto Medeiros. Rio de Janeiro: Zahar, 2017. 

 OLIVEIRA, Eliane B. O conceito de memória na Ciência da Informação no Brasil: uma análise da 
produção científica dos programas de pós-graduação. Tese (Doutorado em Ciência da Informação). 
Universidade de Brasília – UnB, Brasília, 2010. 

 PONS, Anaclet. La memoria digital del mundo. Los historiadores y el archivo. TABULA. Número 21, 
2018, pp. 23-38. Disponível em:  

   <http://publicaciones.acal.es/index.php/tabula/article/view/696>. Acesso em: 25/02/2020. 
 

 

ATENÇÃO! LEITURA OBRIGATÓRIA: 

FRENTESS, James; Wickham, Chris. Recordar In: Memória Social. Trad. Telma Costa. Lisboa: 

Editorial Teorema, 1992. 
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AVALIAÇÃO 
A avaliação dar-se-á mediante: a) apresentação crítica em sala de aula de um dos textos da bibliografia 
(30%); b) apresentação de um seminário em grupo (30%); c) trabalho final individual, escrito em forma de 
artigo (40%).  Critérios de avaliação do trabalho final: originalidade, estrutura do texto, coerência da 
argumentação e sua apresentação dentro das normas exigidas para um trabalho acadêmico.  
 

METODOLOGIA  

 Discussão de textos em sala de aula, leituras críticas de textos da bibliografia e seminários dos 
alunos, aulas expositivas. 
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1. ALBERCH FUGUERAS, R. Archivos, memoria y conocimiento. In: ALBERCH FUGUERAS, R. et 

al. Archivos y cultura. Asturias, Espanha: Ediciones Trea, S. L., 2001, p. 13-26.  
2. _______________________. Los archivos, entre la memoria histórica y la sociedad del 
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6. BERGSON, Henri. Matéria e Memória. Trad. Paulo Neves, 2. ed. São Paulo: Martins Fontes, 
1999.  

7. BOSI, Ecléa. Memória e sociedade: lembranças de velhos. São Paulo: T.A. Queiroz 
editor/EDUSP, 1987. 

8. BRAGA, Elizabeth dos Santos. A constituição social da memória. Uma perspectiva histórico-
cultural. Ijuí: Editora Unijuí, 2000. 

9. BUSH, Vannevar. As we may think. Atlantic Monthy. v. 176, n. 1, p. 101-108. 1945. Disponível 

em: < http://web.mit.edu/STS.035/www/PDFs/think.pdf >. Acesso em: 18 ago. 2019. 
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12. COOK, Terry; SCHWARTZ, Joan M. Arquivos, documentos e poder: a construção da memória 
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